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SetúbalO administrador diocesano de 
Setúbal, o padre José Lobato, 
dá amanhã, à Popular FM/O 
Setubalense, a primeira entrevista 
pública depois de ter sido revelada 
a lista dos cinco padres da Diocese 
de Setúbal suspeitos de terem 
abusado sexualmente de menores.  

Administrador 
diocesano de Setúbal 
em entrevista à Popular 
FM/O SETUBALENSE 
amanhã

A entrevista, a ser transmitida 
em directo, através da frequência 
90.9, durante o programa 
“Entrevista à Sexta”, é conduzida 
pelo jornalista Mário Rui Sobral. 
A mesma será ainda publicada na 
edição da próxima segunda-feira 
do jornal O SETUBALENSE.

Francisco Alves Rito

Investigação não 
avançou porque em 
dois dos casos os factos 
já prescreveram e no 
outro não é possível 
identificar a vítima

Dos três casos recebidos pelo MP, dois são de Setúbal e um é de Sesimbra

TODOS FORAM ARQUIVADOS

Ministério Público recebeu três 
casos de abusos de menores 
na Diocese de Setúbal

O Ministério Público (MP) de Setúbal 
recebeu três casos de padres da Dio-
cese de Setúbal suspeitos de abuso 
de crianças, para investigação, mas os 
inquéritos foram todos arquivados, 
revelou a O SETUBALENSE o pro-
curador coordenador do Ministério 
Público da Comarca de Setúbal.

João Palma especificou que em 
dois dos casos os factos já estavam 
prescritos e no outro, apesar de ter 
sido identificado o padre suspeito, 
não havia vítima, por tratar-se de uma 
denúncia anónima.

“Em todos os casos, trata-se de 
denúncias genéricas em que não se 
mostra viável identificar as vítimas. 
Sem qualquer viabilidade de iden-
tificação das vítimas não é possível 
continuar a investigação. Em dois dos 
casos os factos já prescreveram”, dis-
se o procurador João Palma.

Os três casos, dois de Setúbal e um 
de Sesimbra, foram remetidos ao MP 
de Setúbal pela Procuradoria-Geral 
da República (PGR), na sequência 

da comunicação da Comissão Inde-
pendente para o Estudo dos Abusos 
Sexuais contra as Crianças na Igreja 
Católica Portuguesa.

A Comarca de Setúbal abrange 
os concelhos de Sesimbra, Palmela, 
Setúbal, Alcácer do Sal, Grândola, 
Santiago do Cacém e Sines, pelo 
que algumas paróquias da Diocese 
de Setúbal ficam em concelhos que 
pertencem à Comarca de Lisboa, no-
meadamente os de Almada, Barreiro, 
Moita, Montijo e Alcochete.

Significa isto que poderá haver, 
na Comarca de Lisboa, algum caso 
relativo à Diocese de Setúbal em in-
vestigação pelo Ministério Público.

Esta informação, de que os inqué-
ritos que existiam na Comarca de 
Setúbal foram todos arquivados, 
surge poucas horas depois de a 
Diocese de Setúbal ter revelado que 
recebeu uma lista com o nome de 
cinco padres suspeitos de abusos 
sexuais.

Em comunicado divulgado na ter-
ça-feira à noite, a Diocese de Setúbal 
explica a situação de cada um dos 
cinco padres e diz que aguarda mais 
informações por parte da Comissão 
Independente.

Por enquanto, a diocese não sus-
pende qualquer sacerdote nem 
anuncia a abertura de processos. O 
administrador diocesano, o padre 
José Lobato, admite a possibilidade 
de dois processos, mas faz depender 
a abertura desses procedimentos de 
mais informações. 
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Tiago Alexandre

Edifício religioso foi 
retractado pela visão de 
12 artistas numa mostra 
de pinturas e desenho

CASA DA BAÍA 

Paróquia da Anunciada comemora 
470 anos e torna-se figura 
principal de exposição artística 

A Paróquia de Nossa Senhora da 
Anunciada, para assinalar o seu 470.º 
aniversário, inaugurou esta terça-fei-
ra, pelas 19h30, na Casa da Baía, em 
Setúbal, a exposição “12 olhares sobre 
a Igreja de Nª Sr.ª da Anunciada”, que 
vem dar a conhecer o edificado reli-
gioso através de pinturas e desenhos 
de mais de uma dezena de artistas.

Alberto Pereira, Dília Fraguito Samar-
th, Francisco Anjos, Hugo da Silva, L. 
Sadino, Luís Disa, M. Conceição Branco, 
Madureira Pais, Maria José Nunes de 
brito, Miguel Amaral, Miranda Brito e 
Rogério Chora são os nomes respon-
sáveis pelas obras que compõem esta 
mostra, que no primeiro dia atraiu vá-
rias pessoas à Casa da Baía.

Com a cerimónia prestes a come-
çar, os olhares e a curiosidade dos 
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muitos visitantes, que compareceram 
na sessão solene, estiveram focados 
nos quadros da exposição. Por este 
motivo, a sala de apresentação demo-
rou um pouco mais do que o habitual 
para ficar composta e pronta a ouvir 
as palavras do padre Fernando Paiva.

“É um sentimento de alegria e satis-
fação ver aqui tanta gente. Esta expo-
sição vem dar a conhecer, a partir da 
perspectiva de 12 pintores, a Igreja da 
Nossa Senhora da Anunciada e tam-
bém se pretendia uma diversidade 
de estilos e olhares que acabou por 
ser bem conseguida”, disse o pároco 
a O SETUBALENSE.

Antes dos discursos, quem assis-
tia foi presenteado com um prelúdio 
musical, tocado por Miguel Rangel 
na guitarra clássica e Mariana Rangel 
na flauta transversal, ambos perten-
centes ao ensemble jovem daquela 
paróquia.

Na apresentação da exposição, o 
presidente da União das Freguesias de 
Setúbal, Rui Canas, foi chamado a dis-
cursar e revelou que a antiga fregue-
sia da Anunciada também completou 
470 anos de idade, pois as freguesias 
“nasceram a partir das paróquias”. 

O autarca, na mesma intervenção, 
acrescentou que a Junta de Freguesia 
recuperou e disponibilizou uma obra 
de Rogério Chora sobre a Paróquia 
da Anunciada e que este aniversário 
traz ao de cima as “tradições e valo-
res” que caracterizam esta Igreja e as 
populações da freguesia em questão.

Já Carla Guerreiro, vice-presiden-
te da Câmara Municipal de Setúbal, 
referiu o simbolismo de “dar voz” 
aos artistas da cidade sadina num 
“momento tão especial”. A autarca 
ainda destacou a “beleza” da Igreja 
da Nossa Senhora da Anunciada pela 
“simplicidade” do edifício. 

Em seguida, revelou que a autar-
quia sadina está a colocar luzes na fa-
chada da estrutura. Apesar de ainda 
não existir uma data concreta sobre 
a finalização do projecto, a autarca 
garantiu que o município vai “ilumi-
nar” esta igreja.

Este edifício religioso, ao longo 
dos últimos anos, tem sido alvo de 
intervenções de reabilitação, nomea-
damente no adro, fachadas, claustros 
e até no próprio interior da paróquia, 
onde estão a ser recuperadas pintu-
ras datadas do séc. XVII.


